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Maquete de Dubai: di crenças entre ricos e pobres, tema central em Cancun, voltaram ao debate 
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Palocci ataca `intolerável hipocrisia' dos ricos 
(/) 

Para ministro, países 
avançados são lentos em 
adotar as políticas que 
eles próprios pregam 

PAULO SOTERO  
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terior." Na sexta-feira, ele 
dissera que suas críticas ao 
protecionismo valem tam-
bém dentro de casa. "Não 
sou protecio-
nista e acho 

Palocci atacou fortemente 
a política da área do euro. Se- 
gundo ele, os países da 
União Européia "têm um lon- 

go caminho 
a percorrer 

D LIBAI — O ministro da 
Fazenda, Antônio Pa-
locci, disse ontem que 

o ritmo ainda "incerto e tími-
do da recuperação da econo-
mia global" deve-se à lenti-
dão das grandes potências 
econômicas em resolver seus 
próprios problemas e acusou-
as de manter práticas prote-
cionistas que são, aos olhos 
das nações pobres, "uma into-
lerável hipocrisia". 

Num discurso ao Comitê 
Monetário e Financeiro Inter-
national em que mostrou o 
tom mais assertivo da política 
internacional do governo pe-
tista, Palocci afirmou que a 
causa das dúvidas que persis-
tem sobre a recuperação da 
economia global é a falta de 
disposição das nações ricas 
para adotar as políticas que 
eles próprios pregaram duran-
te anos ao mundo  
em desenvolvimen-
to. O passo vagaro-
so dos países avan-
çados "em imple-
mentar as políti-
cas há tempos reco-
mendadas pelo 
FMI — apesar de 
seu poderio econômico, da 
ameaça de deflação e da dete-
rioração de sua posição fiscal 
a longo prazo — é frustrante 
para quem, como eu, vem de 
um mundo em desenvolvi-
mento que enfrenta altos ní-
veis de injustiça social, desi-
gualdade e muitas ineficiên-
cias, mas que, ainda assim, lu-
tam para manter o curso de 
um desenvolvimento_ econô-
mico e social mais rápido, 
mais eqüitativo, sustentável e 
responsável", disse Palocci. 

Ele criticou picos tarifários 
de até 500%; tarifas específi-
cas; tarifas altas para exce-
dentes de cotas; escaladas ta-
rifárias, subsídios à soja que 
correspondem à proteção efe-
tiva de 80%; e o total de US$ 
235 bilhões em subsídios (ou 
US$ 315 bilhões incluindo 
subsídio ao consumo e indire-
tos) que agricultores de países 
ricos receberam anualmente 
de 2000 a 2002. 

Fontes bem informadas dis-
seram que a veemência do dis-
curso de Palocci sobre comér-
cio foi calculada não apenas 
para reafirmar a mensagem 
do governo às platéias exter-
nas como para proteger e pre-
servar seu espaço nas discus-
sões internas sobre política co-
mercial, especialmente com o 
Ministério das Relações Exte-
riores, onde há influentes ad-
versários do modelo exporta-
dor de crescimento que orien-
ta a política econômica. Nas 
discussões internas sobre a 
Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca), Palocci e os 
ministros da Agricultura, Ro-
berto Rodrigues, e do Desen-
volvimento, Luiz Fernando 
Furlan, aliaram-se na Câma-
ra de Comércio Exterior con-
tra o Itamaraty, que defen-
deu inicialmente a revisão do 
calendário de apresentação 
de ofertas de liberalização ne-
gociado pelo governo ante-
rior. 

Com o Itamaraty fortaleci-
do pela vitória que o chance-
ler Celso Amorim garantiu ao 
articular uma frente de países 
em desenvolvimento para im-

pedir a adoção de 
uma agenda desfa-
vorável aos interes-
ses brasileiros na 
reunião da Organi-
zação Mundial de 
Comércio (OMC), 

BIRD Palocci foi incisivo 
em Dubai, em par-

te para reafirmar sua autori-
dade na discussão interna. 

Abertura maior — Ele voltou 
ao assunto num seminário do 
Instituto de Finanças Inter-
nacionais (IIF, na sigla em in-
glês) — uma associação dos 
grandes bancos internacio-
nais — no qual deixou claro 
que a diminuição da vulnera-
bilidade causada pelo alto en-
dividamento externo do País 
passa pelo aumento da parti-
cipação no comércio mun-
dial. "O aumento do volume 
de comércio permitirá a dimi-
nuição do risco Brasil, além 
de reduzir a volatilidade do 
câmbio aos choques exter-
nos", disse Palocci. "E por is-
so que temos dito que uma 
política econômica se caracte-
riza pela serenidade e persis-
tência n_o plano macroeconô-
mico, pela criatividade no 
plano de desenvolvimento e 
pela ousadia no comércio ex- 

que a abertu-
ra comercial 
é saudável, 
que os países 
em desenvol-
vimento ga-
nham com 
ela e que o 
Brasil ganha-
rá se aumen-
tar o volume 
de comércio, 
tanto das ex-
portações co-
mo das im-
portações". 
Mas "é preci-
so abertura 
dos dois la-
dos." 

Em seu dis-
curso no Fun-
do, Palocci 
disse que a 
maior frus-
tração das 
nações po-
bres com as 
ricas está na 
questão da li- 
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do comércio 
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do risco II 
Brasil 

Ministro Antônio Palocci  

para liberar 
o comércio e 
fazer refor-
mas para au-
mentar a fle-
xibilidade 
dos merca-
dos de traba-
lho e as taxas 
de participa-
ção". Ele en-
fatizou que 
"a correção 
das distor-
ções mais 
destacadas 
embutidas 
na Polícia 
Agrícola Co-
mum (da 
UE) perma-
necem como 
prioridade 
para a re-
gião". 

Antecipan-
do parte da 
mensagem 
do discurso 
que o presi- 

ções Unidas, Palocci disse, 
que a comunidade internacio-
nal precisa dar prioridade "à: 
eliminação dos subsídios dis-
torcivos ao comércio, picos 
tarifários, cotas, e outras prá-: 
ticas protecionistas que 
ameaçam o sistema mundial 
de comércio, especialmente; 
na agricultura e em outras ex-; 
portações intensivas em tra-
balho nas quais os países em 
desenvolvimento conquista4 
ram a duras penas vantagem 
competitiva". 

"Essas práticas são injus-
tas para os consumidores 
os contribuintes dos países in-
dustrializados e são percebi-
das como uma intolerável hi-. 
pocrisia para os cidadãos po-
bres do mundo em desenvol-: 
vimento, os quais, depois de 
terem ouvido a pregação_ 
(dos ricos) e terem aceitado a 
necessidade de fazer sacrifí-
cios para aumentar sua pro-
dutividade, vêem os ganhos' 
prejudicados pelo protecio-
nismo". 

Palocci criticou a deteriora-
ção fiscal nos EUA, a vulne-
rabilidade financeira japone-
sa e a falta de flexibilidade 
do mercado de trabalho na 
Europa. (Colaborou Fernan-
do Dantas) 

■ Mais informações nas páginas 3 e 4 

FMI - 

beralização do comércio e na 
busca para aumentar o aces-
so de sua exportações. 

dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va fará amanhã na abertura 
da assembléia geral das Na- 
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